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<yr"A LUCTflff

Bi^semannrio independen-
tQ, político e noticioso de maior

êtrculaçáo hó interior do Estado.

Decano da imprensa cea. ense
ifu*

êm a re&ponsabitidade definida pelo
Cod. Penal da Republica

Unico que.nestes tempos
ée mercantilizaçâo tem conseguido

viver exclusivamente do fà- 
'

vor publico.

Director, propietario, unico re
toáctor: -~ Deolindo 3arreto Lima

Circula aa quartas e sabbados.

jL&Tita de assignaturas e publicações
annual 15$0UO
feamestral 8$000
^uHicsções, linha $100
Reproducçõ3s $050

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga aecoitam»
se publicações contra quem quer que

sei»/ 'nelusfvo a propia
redacção, comtanto quo venha

toa termos, e que não atentem contra
a moral e a verdade pubiicas.
Importante secçào de servi-

ços avulsos, a preços mais re-
duz:dos do que em qual*

quer outra officina.

Todos os pagamentos são fei*
toe adentadympnie.
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 veses 291)00 um anno 20S000

Poiníà JOLEP
Faz-se à Praça Senador Figueira,n. 44

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges- Sobral—Ceará

O dn A.tu»lpa Borbosa
Lima avisa aos seus clien-
tes e amigos que reabriu
osu consull.or'o na Ph*r
macia Oswdrio Cruz, em
G:moo*m. e que o rnesm
se acha aparalh»d<) para
toda e qualquer interven-
ção cirúrgica, inclusive
para exames Am

\_*.%M
triofov *uvu•

nR. 
ANTÔNIO A.RAUJO-Cit*

rukoiIo DBSTMTA—Tra-
halhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
' **u* d'aurora n.

r.Carlos magalaãesI~
Cirurgião dentista, Rüa Cel.

José Saboya, n ?—-Horário de 7
ás 11 a do 1 as 4.1 

ft RISILDES BÂRRETQ—A avo^
>V gado—Dá conàuítás. Resi-
dancia S, f&nedictot '

lípTlÃ p5tfT$LLa —PTãça
. do Mercacíu 36~-Especia-

lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçado.fe
para honpipíis senhoras e crean-
ças—Vendas em grosso e a re-
talho.

ÓTÈlTSÜ" NORTE—Mesa va
riada e farta, cosinha as*

siada e hygienica—Rua CeL
f impello, (bairro commercial}
bond' á peita.
rSR", LA._URÕ^MONTÊÍR0—Ci-
L/rufgião-üentista—T.do trfthaiho
coücernenie & Odontologia—S. Fran
oiaeo da Urubuieterna' ..-'¦ -¦ -ir , rt: -.tri

AHEFORIADOEISIIlO
8»bemos que .muitos paes de fa-

milias nesta oidade não podem se
conformar oom o novo methodo de

t»ufelióa cearense, chegando mesmo
alguns, infelizmente ajtirárem os seus
flihos matrioulando=-os em escolas
particulares, onde se adoptam o
arebaie.) methodo da letraç&o, usado
ha 500 e tantos annos.

N&o crêem, dizem os retrógrados,
que as creanças possam apreheuder
» íér, sem começai pelo A B Ce
dahi toda a ogeriza ao methodo da
seufcenoiaçâo, que é hoje o adoptado
ipor todos os povos civilizados

:i':-';.'M
bitolade nas l$s. naturaes da razão
e do bom sensdí,; se propõe a desen-
volver o adoptei-o ft vida pratica.

I?al leoe^ póiff;v a razfto áqu^llus
qne impugnam^» esooia moderna e
o goveroo dev'| pôr em pratica ds
méis ooerci^í^^^fiim da QJIO

venham muH v se privai dos ines
timave.'s benéficos que nos trará o
ensino moderno.

mi*

95• Para as constipações—a cm |odosos casos de. moléstias do peito rachi
rismo e debilidade geral a Emulsão
de Sccott, re«ommen(Ía-se, pois reoons
i.itue o organismo' por mais debdi-
l.ado qae esteja

Chamamos attenção para o novo
vidro grande que contém mais Emul-
são do que dois vidres pequenos eOs parcos rudimentos que temos

do mode.no methodo, tombem 00l.icusta menos ern^proporção.
locam nos ao lado dos que o consi-1 •• • • • ••

RELATÓRIOderam mais d'flio 1 para aprehender
alr e escrever. Mas, ô mister
considerar, que pelo methodo antgo
se a creança aprende a ler com
mais facilidade, tem a grande des-
vantagem de nflo saber o que leu.
K? eomo o papagaio qae diz : Pa»
pagaio real, pola Poitugal„ quem
psissa men loiro t e nâo Sfabe abso-
lntamente o que é real nem Portngal
e nem loiro O ler e escrever quasi
que nao adeanta e nem atraz» a
ningufcm. Uma creança que apren-
de pelo methodo ant go, abre nm
jo; nal e lê facilmente logo no cabe-
calho «hebdomadário independente
dedicado aos interesses do poleta-
riado, "de 

gproptíedade de uma
soeii dade anonyma» Pergnnta-se lhe
depois a significação de uma única
destas palavras e ella comeea a
'orcer o pescoço e a eniolar a fralda
da jaqneta e algumas mais timidae
chegam a chorar, como uuiea res-
posta ao qne se lhe perguntou. Ao
passo que aquella que aprendeu
pelo methodo moderno responderá
qne hebdomadário ô o jornal que
circnla uma vez por semana; indt-
pendente, que nfto é org&o de ne-
nhnma corporaç&o politica ou re i-
giosa dedicado aos interesses do
proletariado- que defende e propaga
tudo qne redunde em beneficio da
pobesi, dos humildes etc etc

Gomo bem diz o pfofessor Lou-
renco Filho, o esforçado introndnctor
da instrncçfto moderou no Ceará o
ensino primário não pôde ser apenas
o ler, escrever e contar, não. Pão
necessários rudimentos indispensa-
veis á vida no ambiente em que a
creança terá de viver; moções qne
torniem equilibradamente ò espirito
e o adaptem a agir còm intelligen-
oia em todas as situações e em^r
gencias dà vida; qne lhe desperte ò
gosto pelas profissões noromeèl e o
desvie da burocracia e da baebare-
lice predomínio natural naqoelles
que peio methodo are'aico apren-
der»m verbalmente litteratura e
coisas ontras completamente alheias
ao sen meio.

E tanto isto é nma verdade, que
n&o raro enoéntraroos ahi na plebe
homens anhálphabetos, de uma in-
telligencia e discernimento admi-
rav is, tudo aprehendido na vida
pratica. Conhecíamos aqui mesmo
neata cidade nm taverneiro anal
pbab to, qne apenas conhecia os
números, mas desconheia por com-
pleto os seus valores. Pois bem,
este homem tinha no sen commercio
um grande fiado e Bervindo-se dos
números mantinha lí a sen geito
nm borrador de debito e credito e
nunca f^egnez algum que*xou-se de
haver pago demais oo recebido de
menos nas suas transayões.

Dons como este* privativos da
natoxeza, é o q/M o aovo methodo,

O relatório apresentado á Gamara
Manicipa', dé Fortaleza na sua
ultima reunião, pelo Prefeito lide-
fonso, Albano, ô mais um valioso
attestado da honeítidade administra-
tiva, da capacidade de trabalho e
do amor á sna gleba, deste beno-
mérito cearense, que actualmcnte
empunha as rédeas da administração
do Estado.

Passamos para aqui algnns dados
do referido relatório, cujos algaffs-
mos confirmam eloqüentemente o
que vimos de afirmar

Nov anno passado à receita dò
municipio effectnou-se em 591,475$
e a.deepesa em 421:691g000t aceu-
sando portanto nm saldo de 169:784$,
o qual applicado ao resgate da

<a»EDÍTAES
No. 7

VIesti de Bendàs Estaduas
¦;Ptgr pata Mesa de Eendas se taz

vpúbífeo,'pa«a:?fcC0Q h^cti^ettto-jjiiasJin,*
teresskdos qce, tendo se procedido
ao arrolamento cie todos os prédio
situados dentro dos perímetros dss
demarcações urbanas deste munici
pio, na conformidade do disposto
no Reg. de 1° de Agosto de 1905,
sq verificou serem obrigados ao
pagamento do Imposto Predial no'corrente exercicio, os Srs. Proprie
tarios constantes da relação infra,
as quantias que vâo inscriptas fin
frento aos seus nome.s, em duap
prestações iguaes em Junho e De-
zembro, quando a contribuição a
pagar exceder de 10$O0O, e de uma
só vez em Junho, quando não ex-
ceder dessa quantia; e bem a$sim,
que lhes fica marcado o praso de
quinze dias contados desta publi-
cação para apresentarem suas reo la-
mayões com o que fer de dire to,
caso se julguem prejudicados.

Mesa de Rendos Bsfadoaes do mu-
nicipio de Sobral, em 10 de Abril
de I92d.

0 AdmiDistrador
Eurico Sidou

Continuação
« José Godofredo do Amaral 3g6oo
€ CJetOjRftuios 6$oo©
« Máneta Borges 3$6oo

RÜA I)A FABRICA
c Herds de Ern sto D.

AlbuquerquQ 36jJooo
« Cleto Ramos 12Sooo
c José Figueira de Saboya 24$ooo

Jusé Francisco Braga 6$ooo
d'v;'d;i fluetuante, que o sr. lide- j « Francisco Appoharío Chagas 6$ooo
fonso Albano eneontron elevada »!« Francisco Alves Ferreira 6$ooo
349:581$400, reduziram com ònbras « Theophilo Ramos 14$4oo
verbas deste nnnor- a 1Í3:104$000. K o Mesmo 9g6oo

Um aecordo entre o sr. Ildefcnsoj -( Tertuiiano A:ves Pe-eira' 6$ooo
eos portadores de apólices mnn- < Alberto Jayme do Amaral 4$8op
cipaes qne reduziu de 10 para 7 % « José Rodrigues Torre 12$ooo
os juros das mesmas, trouxe para « Joaquim Miguel
os cofres'municipaes um lucro de
3:744$000.

No refeiido relatório, o sr. lide
fonso Albano solicta á Câmara ano-
torização para contrfihir um empres-
timo de dois mil cniios de reis,
com o governo do Estado, parte do
empréstimo americano, para a cons-;«
truçftò de um ediflcio para a CriniRra, RUA VIRIATO DE
e Prefeitura, um Matadouro Modelo, í 14 Akrandre Soa- e^
uni mercado de. fr netas e um forno lg O Me^mo

•> • ¦ r ;x\ -, ¦• :

Raymuodo Pontflf 7$?oo
0 Mesmo 9$6oo
Maria Rodrigues 8$4oo
Francisco Ferreira Souza 6$ooo
Manoel Felizmiuo Filho 7$2oo
Antônio Vicente Vasconc. 6$ooo
Domingos Marcos do Lima l2$ooo

« Maria Trindade Õ^ooo'..
« Antônio Frota Cavalcante 12(>ooo

0 Mesmo 9g6oo
0 Mesmo 6$ooo

« Antônio Mari a no da Lima 6$ooo
« O Mesmo 3$6oo
«c Francisco Cyrioo 6$ooo
Impar ,í

1 Feliz Carolina Rodriguea 84$ooo
27 Alexandre Soares
29 Ú Mesmo
3i 0 Mesmo
Q/o 0 Mosmo
« O Mesmo

Anna Martins Salles
A Mesma
Manoel Felicíssimo Filho
Manoel Ga-par da Silyà

79 João Frederico Ferreira
Pimentel

83 Felieiano Gabriel Souza
85 'Joào Frederico Ferreira

Pimentel
87 Josó'Figueira de Saboya

e Silva
89 Antonia Feijão
91 Rufino Furtado de Mend.
98'0'Mesmío 

' 'V^r; ,
S/n Franc. 'Chagas Gadelha

« Joariuinha Freire
< Urias Ramos
c
«
<(
«
c

Pedro Alves Magalhfies
Franc Prophiro da Ponte
O Mesmo
José Ferreira.dos Santos
Antônio Orifyno Meud?e
Éfcntést.ò Ãe Ribeiro

6go o
6$ooo
lSgooo
6gooo

12$ooo
7$2oo
6$ooo
4$8oo

24o$ooo
MEDEIROS

18)5iooc
l8$ooo

crema torio para incineração do lixo 24 Franclsca Roiz dos Santos 9$6qp
da cidade ,26 M ria Roiz do* Sanioa I2$o0o

Seguindo nas suas considerações,! S/c José Dias da ^onfè 18$ooo
o esforípado PreiFeitO suggere à Ca* «'Antônio Frota Cavalcante ; 6$ooo
mara a neccos^idade da construcção j«
de um mansoleu e a cieação de «
nm monumento» .Antonid Rodrigues «
Ferre-ra, o patriota que deu noníé »
» piàça mais central e movimentada <
da formosa o&pital cearense. Téf- '«
minando o sen relatório, o sr, II
defbn^o^ Albano*^ salijSn^:: aó;gr»nífo
nfcocesBidfede da reforma do Cod. de
Posturas municipaes organizado ha
30 annos atraz.

0 Mesmo 9$6oo
0 MesmO 12Jjoo2
Antônio Pereira Menez°s 6$oo >
A o tonio FelizniinoV 6$ooo
Anlonlo de Arruda Ponte 6gooo

Ponte

0£ maiores do mqndo

O maior oceanc é o da dor ,
O maior rio ô Rio Grande
O maior canal ó o da ganância
A matar batalha; 6 a da lueta

pela vida
.;¦:;; O maior valle é um falso de 600
contos qne appareceu nos Orós.

O maior oaicheiro é o annneio
O maior sortimento de artigos de

moda. em Sobral 6 o do Empório
da Moda

O maior baruteiro, os srs. J.
Liber ato & ?ilho.

José Dias da
0 Me.-mo

« Õ ^KCàsiDo
c O Mesmo
« O Meismo,
« O Me.ímo1"
70 José Viriato Figueira' Saboya
72 Maria José d« L'ma
74 Auton o Viceate VsScooc,
78 tfVbcia Roiz dos SaBíçjs
S/a José Dias da Ponte, '
« José Figueira de Saboya

e Silva
« Phiiomena de Mello
« Aguoda Ro«z dos Santos
<r josè Figueira de Saboya

e Silva
« Domiügos Marcos Lima

Albertino'Sampaio

de

24gooo
2g4oo
2$4oo
284oo
2$4oo
752oò

18$ooo
l2$ooo
l2$coo
18^000
3$6oo

9$6oo
?oo
tòo

30$ooe
3ò|bQO
3o$ooo
8o$ooo
$0$000
24$ooo
12$ooo
9$6oo
6$ooo

6$poo
6$ooo

4$8oo
.'.¦

i2gooo
6$ooo
9$6oe

18$ooo
6§ooo

« EstaoisUu L. C di Frota I2$ooo
99 0~ Mesmo 12gooo
10Í 0 Mesmo l2$ooo
lt)3 :.0„,Mesmo J' 7$2oo
S/tf -José- Figueira dsSaboya' e 8ÍÍVÍ';/íT H Sogcoo
« O Mesmo I?gooo

Felieiano Gabriel Souza 9$6oo
Herds. de Ernesto Esperi-

dião de Saboya õgooo
Alberto Jayme do Amaral 3g6oo
Manoel Francisco Carneiro 6$ooo
Manoel Arthur da Frota 18$ooo

O Mesmo 14$46o
Philomeivp Costa Silveira l8$oob
Hssds. de Francisco Cypno 3$6oo

« Rayih. Oswaldo Rangel 6$oou
Antônio Frota Cavalcante 6gooo
0 Mesmo l
AntoniT Fructuoio Frota
Cí Moámrt "

6$ooo
12$ooo
iSüiinnn

TRAVESSA V. DB M15DKTRÓ8
« José Rodrigues Stocho l8$ooo

7$2oo< Antonia Veias
« Jòsè ^Figueira de Saboya"e Silva

n Mao rr\r\
-.-im **^m i*j \s

Ponte

ogooô
OOjiuGO
7$2òò
6gooo
9$6oo
7$2oo
4$8òò
4$8oo
4$8oò
4$8oó
3$6oò
6$óoo

24$ooo
7$2oo
6$ooo

« Francisco Profirio
c Iiiiii -Constancio
« Francisco de Paula

0 Megniò'/ ''¦ } >.^y.l
Fíaociico Assis Gadelha
Antônio Francisco RôcHa
Altino^ Mendes
O^Mésmo

« Raymundo Auseloao
cVicér/te Gadelha?'1'"''
S/n Viuva de Anfconio Fernan. 7$2oo
«A Mesma 4 9f6oo
« Rnfloo Furtado Mendonça 14$4oo
€ 0 Mesmo ^ 1?$oÒ(í

3 0 Mesmo 12$óqó
. 4 O Mesmo 12$oób
S/n José Viriato F. Saboya 4$8oo
« O Mesmo l 78200"
c Pedro Gadelha 3$6óq

0 Mesmo 3$66cí
rua do patrocínio

Francisco Mendonça 6$poo
Raymundo Oswaldo Rangel 3$6oo

O Mèèmo 3$6oo
Joaquim Marques 3$6oq
Raymundo Oswaldo Rangel 3$6oo
Francisco Fernandes .'

P. Mendes 386oo

MUTILADO

« Manoel Arlhur da Frota 986oo
« Franci-co Carneiro Santos 9$6ooí RUA DO MpCO^
* Amanda Qoixadá 8$4obj« Raymo. Liberato Vianna 12$coo
< Alberto Jajfms Amaral 6*oool« Alerto Japae do Amaral 9j6oo
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Francisco Prophirlo Ponte 7$?oo
anMrHEMijLjiiiiMj. '¦"lilill 

ll l"ÍÜ 11 I yilJil.ÜJ.IJÉkiilLB

60ooo

3$6oo
3$6oo
4$8oo
4g8r*o
3<?6oo
3$Óoo

3$6oo
7g2oo
*-2oo

3$6oo
3$6oo

ry

í

I

Maria Horacia
« Francisco Fernandes

Pereira Mendes
O Mesmo
O Mesmo
O Mesmo

Alberto Jayme do Amaral
O Mesmo

«Francisco Fernandes
Pereira Mendes

«Jo&o Gomes da Silva
« Rosendo Lucaa de Mello
« Antônio Henrique Paiva 24$ooo
« Fraonjsco Fernandes

.Peretrü Mendes Óíjtooo
O Mesmo 3$6oo
O Mesmo 4g8oo
O M^smo 3$ 600

O Mesmo 3$6oo
« José Godofredo do Amaral 4$8o >

O M«8£D0 4$8oo
H^rds. de Ernesto Esperi-

d*ão S. Albuquerque 6$òoo
Vicente Saboya Albuquerq. 3g6oo
Antônio Xavier 3$6oò

« José Thoutaz Moco 6$ooo
«Antônio Meodooça 7$2oo
« Rosendo Laças de Mello 9$6oo
« Franc;sco Fernandes

Peroira Mendes
O Mepmo
Alberto Jayme do Amaral 6$ooo

O Mesmo 6$ooo
O Mesmo 6go o
Antônio Mendonça TgPoo
O Mesmo 7#2oo
Pedro Simplicio 6$ooo

RÜA DO PAU BRANCO
Antônio Mendonça 3$6oo

Josó Gentil 3$6oo
Francisco Fernaodes
Psreira Mendes 3$6oo

.0 Mesmo 3g6oo
•/o Antônio Mendes - 6$ooo

Joaquim Gomes Coimbra 6$ooo
Francisco Fernandes

Pereira Mandes ,3$6oo
R&j mundo Eloy Saboya 6$ooo
José Godolredo du Amaral 6gooo
Anastácio do Carmo 6#ooo
Francisco Fernandes

P. Mendes 3$6oo
Antônio dt Alencar 8$4oo
Francisco Ayres 3$6oo

LARGO DA ESTAÇÃO
Joeé Beato de Souza 12$ooo
Francisco Ferreira Lima 6#ooo
Franoisso Coimbra
José Coimbra
Sanch:> Cannaflstula
Mauoei Juli&o
Antônio Alves
Antonino Craveiro Filho
Josô Figueira de Saboya

e Silva
O Mesmo
Francisco Fernandes
P. Mendes

^.0 Meamo
TRAVESSA DA MJRORÃ

Antônio Mendonça i2$ooo
Aconio Frutuoso Frota 12$ooo
José Guilherme de Souza 12$ooo
O Mesmo 8$4oo
Antônio Pereira Menezes 12$ooo
O Mesmo i2$ooo
O M-smo !2gooo
O Mèime 42$ooo
O Mesmo 12$; oo

LAKGO DA CADEIA
JUymundo Lopes Cavalcante 9$6oo

Antouic Fructuoso Frota 14$4oo
O M-smo
O Mesmo :>
Manoel Felix Netto
Sebastião Nicolau
O Mesmo
Francisco Proflrio Ponte
José Dia;; da Ponte
José Silvestre O Coelho
Sebastião Nicolau

/ : Manoel Ri pardo
Joaquim de Farias
José de Fai-ía-*:
Antônio Me donça
RayTundo V anna
Sebastião Nicolau
O Mesmo
O Mesmo
O Mesmo
Franctseo Moreno
Raymundo Lopes Nascim
Fiuctuoso Ferreira
Jo&o David
Jul'o Simplicio
Antônio Cesàr F« Gomes
Anlonio Fructuoso Frota

*$/a O Mesmo

Francisco Pereira da Silva 3$6oo
O Mesmo 3$6oo
Cândida Maria Conceição 6$ooo
Caetano Ferreira, da Silva 6$ooo
Jo ô Pedro dos Sar tos 12$ joí-
Joí-ô Antônio Nascimsnte 6$ooo
Jofto Gabriel da Oosta 12$ oo
Luiz Henrique de Araújo 12$<>og
Antônio Oriano Mondes 4$8^'o
O Mesmo 4$8 o
Francisco Porfirio Ponte 8$4óo
O Mesmo 3$6oo
O Me mo 3$6oo
TRAVESSA D<\ MERüOf A

« Salustiaoo Roiz Freire l8$ooo
TRAVESSA JOAQUIM RIBFIRO

J. Thomas & Cia 12$ooo
RUa 24 DE MAIO

Rosendo Benigno Oliveira l8$ooo
Franciseo Fernandes
P. Mendes 18$ooo
Rosendo Benigno Oliveira Í8$ooo

18$ooo

4$8oo
4$8co

12$ bo

6$ooo
6gooo
9$6oo
6$ooo
9$6oo

48$ooo

O Mesmo
Francisco Fernandes
P. Mendes
O Mc? mo
Jofto Thomaz Lourenço
Fraocisco Fernandes
P. Mendes l8$oo<;
Placiío Benicio Fontenelle 9$6.o
A n tonio de Araújo Li ma 12$ io o
Antônio Gradvohl
Francisco Fernandes
P. Mendes

3AIRF0 VERMELHO
Antônio Oriano M-^des
João Francisco de Souza
Sebastião Nlcolau
O M^smo s
O Mesmo
O Mesmo
Antônio Gregorio
Anthero de. Castro

RÜA DO CIMITERIO
Joaquim Liberaio Ca. valho
Pompeu Ferreira da Pontes 3^6oõ
Raymunda Elvira 3$6?0
Christiano Othon Ferreira 4$8oo
Antônio Fructuoso Frota 8$4oo
Antônio.Oriano Meodes 3$6oo

ESTRADA DO ARROZ
« José Herculano lgfoeo

O Mesmo 6$ooo
O Mesmo 2&6;jo

Cont.

3$6oo

3$6oo

o|ooo
6$ .oo
8$ioo
6$oooI
6$00Q
6g .co.
3$* >oo
4$8uo

4$8oo

c) Deixarem de trazer à noite a
lanterna aceza.

d) dobrar as eaqaines ou atra
vessar ruai= e praças, onde hlia
grande movimeoto, sem dai o signal
com a bus na.

e) só é pèrmUUda a velocidade
máxima de 20 kilometro por hora
aoa automoreis dentro do perimetro
urbano.

t) as carroças não poderfto tran-
sitar com mais de 6oo kflos de
rarga e oa conduetores nfto poderfto
maltratar os animaes, nem eoriser-
val-os doente no serviço.

g) As bicyeletas; nfto poderftoti anular, sem campainha, e í noite
sem luz, alem da campainha e nfto
andafto pelas calçadas.

A it. 6—-Revogam s * as:disposições
em contrario. ty

(1) (2) A lei ri. ^ídé 31 de De
.'zembro de 1922, ' íévògoú est^B

dois paragraphos, estipulando lo$
pata automóveis párlicular ou de
aluguel.
(Zy —A referida lei esUpnlou

iadis^netameote a tsxa de 5$oòd
para Carroça.

Sobral, 22 de Junho de 1923.
Francieeo Frota Menezes Tbí.sourei-
tc-Secretario.

¦«»«—*i''i»'«an» «»»>*»'»¦¦ ' ¦ i

Reportagens mysteriosas Uma |enda anliaa
——-**> • fH 'l ¦ . ¦ «S

Convite

— Seu rrromfto ! rrronlft^ 1 rrro-
wifto !

Nao temo mais toucinho. Sfto 9
horas, o H^rem já fechou e o Bden
vae techar /

•*
—Por ahi nfto, m*u filíio, por aqui!¦—Por ahi rnan.& tem muita ob-

canidade de vao* a que suja a roupa
da gente.
—-E por ahi tem obcénidades quesujam a alma.

Ora p?a que havia de servir a
lueta desesperada do gato com o
cfto ? ,. quom ganhou foi o rato queanda agora ,cada vez mais alegre e
der ftm^ndo mais pose, Ficou até
mais inteligente! J ,¦ - '" 

i -¦-- . a''-¦¦¦ ' ;'.::iiy 
'^'5ic,:

Ò gato,parece que comeu ès-
p hi dej:eixe Já para estrada de
fe*»o. pois des? mbai cou com a gar-
gaFnta inchada e com um rosazario
de «bbugo no pescoço. E o bode?

Dá-se em recompensa uma Ga >
derneta da Credito Mutuo, a qu&mdisser onde paira om homem alto.
magro, m *reno, desappareodo do
Pará em 1917.

Convida se os representantes do
commercio destas cidade e especi-
almente a classe caix^irpl, para
nma raunífto, amanhã, ás 2 horas

isto Sócia
ANNIVERSARIaNTES

H>je, a exma. sra* dona Cecília Ca
pote, virtuosa consorte do nosso anrigo.
J.vái! Capote.

—a exma. ara, dona Suzzete Adaõ»
da tarde, oV séde doWupo escolar Íd3toftA,!1eftr"í hnm • n. ru. Sen,,).,, Paul, a L de ,r. \f4£*?Sa£Xir*' 

P"e°"m°
' —o sn Pedro L ma Ferreira»

jooo
12$ooo

4$8oo
4$8oo

De ordem do Sr. Preleitõ Muni-
c pai, transcrevo a seguir a lei n.
82 do 31 de Dezembro de 1920
que instituiu "o regulamento de ve«
hiculos neste municipio e para ella
chamo a alíençftr dos proprietáriosdos mesmos, que ainda nfto deso-
brigaram-se do i3eu compromisso
deste anno:

«A Câmara Municipal de Sobral,
usando das faculdades asseguradas
p>;la lei de organisaçfto do muniii-
pio decretou e *-u saueciouo a se-
guio te lei :

Art 1—Os vehiculos sejam de
aluguel ou particulares só poderftoser guiados por pessoas que tenham
capacidade. V

§ 1«—Os coodurtoras d« vehlcu-
los deverão ser matriculados na
Prefeitura, onde pagarfto a licença
de 10$000.

Art. 2* - Os vehicalos que sftdes-
tinarem ao transportar de passagei*ros, mercadorias, ou qualquer ma'
leriaes, de aluguel o particulares,nfto poderfto transitar deotro dò
município, sem que o.seu preprie-tario ttínba pago a licença municipal.
Pena multa de 50$000.

Art, 3.-Os referidos vehiculos
pagarfto ass^guihtes taxa.
§ 1 Automóvel de aluguel 1 50$Ç)Í)0
§ 2. Idem párlicular (2) lO$ÒjÜO

3. Auto Caminhão aluguel 30$000
á. Carroça de Aluguel (3) 10$*.0C
5. Idem particular 5$0QO
6. Bicycleta 5$000
Art. 4 —Verificada qualquer io-

fracção dos artigos acima, o vahi^
culo será preso e recolhido ao De-
posito da Delegacia de Hygiene,
até que-sejam pagos imposto e
multa a que estiver sugeito.

Art, 5—Fica expressamente pro-hibido sob pena de multa de reis
20$000.

a) conduzir os vehiculos em dis-
parada pelas ruas e praças.b) Estacionai o ma!s do tempo*
neccessario para carga on descarga,

7$2oo nas ruas estreitai onde pc>s«am in-•Boooiterron^p-er o triarftO,

'•ar-se doa ioterefiaes da classe.
O ingresto ô fra1 ca a.qnalque

pessoa de representação.
, Sobral, 23 de Junho de 1923

ii>»jti—.i¦ i linii i——«.in» *»

Dr. ATUALPA
Acompanhado, de sua exma fa-

milia, chegou hootem a esta cida-
de, onde vem fixar residência, o
nosso distineto amigo dr. Atualpa
Barbosa Lima, cpmpetente medico
do serviço de Prophilaxia Rural no
Ceará, que vem servir no Dispen-
sario Eduardo Rabelio a iustallar-se
nesta cidade; O dr. Atualpa, que é
um conceituado climico a hábil
cirurgião, dará consultas na Pha3-
macia Universal do Dr. Saturnino
Memória. :

Apresentando os nossos cumpri-
ment jsao distineto amigos íormala-
mos votos pela sua felicidade entre
nós.

Lafayette

Amsnhlj o nosso presado amigo
João Bruno Albuquerque e a sua digna
irmá. RtollIgente sonhorita Frarçc-on
Albuquerque.
r a 25j o nófàgo distfnctb e presadorrtíigo coronel Julio Lima Podrigues— o sr. dr. Antônio Paula Pessoa
de Figueiredo.

A 26, a exraai sra* dona Tersa Vi-
anna dè Lima,

SARAÜS

Segundo uma velha lenda ind ia,
quando o deas Tuastri (cujo nome
significii vulc&o quiz crear a mu-
lhei, descobriu que esgotara todos
os seus recursos na creaçfto do l\o-
mem Tomou entfto a curva dos
reptis e os rebentos das trepadeiras
o frein.fco das heivas, a agilidade
do veado, a ligereía das folhas, a
alegria dos raios solares, as lagri-
mas das nuvens, a inconstância de
vento, a timides da lebre e a vai-
dade do pavfio, a duresa do dia-
mante, a crueldade do tigre ei
doçura do mel,, o calor do fogo e a,
frieza da neva, O chilrear das aves,
o airulhar da pomba, » Lypoorisla
do grou, e, fundindo todos estes
elementos, oreou a mulher e deu-a
ao homemi ™ ¦.-?.

Ao cabo de nma seman» o homem
disse: "Senhoi, esta criatura torna-
me a vida insupportav«l Tagarela
sem parar e está sempte. a armar
conflictos, precisa de cuidados infi-
nitos, toma me todo o meu tempo,
chora por qualquer ninharia e n&o
faz nada na sna vida Por isso vol a
devolvo, Senhor visto que nfto
posso viver cBm ella ''

Mas, an cabo de outra
homem volton e disse:
sinto me murto sò" desde
restitri aquella creatura
das sua? dansas o do
dos ssus olhares e das suas graças;
era bella para vista e doce para o
tacto. Devolvei-m^a.''

B Tnastri devolveu lh'a,
Tres dias depois o homem voltou

de novo: ''Senhor, nâo sei explicar
o que se passa mas, afinal de oon t
tas, sinto qae mt causa mais desaa
grado do que prazer Pnr isso vol a
restituo novamente.»* ;"Arranja»te eomo puderes", res-
poadeu o Deus. ''Mas ea nfto posse
viver com ella I", retorquiu o ho-»
mem Entfto o Deus sentenciou:
Tambem nfto poderás viver sem ella».

; y.

semana o"Senhor,
q.e vos
Ltmbro*

seu canto

Í4$4oo
»$6oo

i2gooo
18gooo
6$ooo

14$4oo
24$ooo
42|ooo
48íf-:»oo
18$.-oo
6if ,oo
6$ oo
7$2oo
6$'ioo
6$ooo
3$6oo
CSooo
8$ooo
9$6oo

l?$ooo
6$n00
6f>oo
6gooo
6$ooo

Representando esta importante e
antiga fab.vlçà de cigarros do Recife,
acha ss nesta cidade o distineto moço
Alcebiades Braga, que nos offerecsu
amostra de . diversas ; maroas dos
seus produetos: Deo tre estas desta-
camos pela sua superioridade os
cigarros AVIADOR SS, 29, CA
MõES e ESTÁ NA HORA. Gratos
pela f^ntiloia, dezejamfis, ao digno
moço muita felicidaee nos seus
negocjosè

Banco di Credito Agrícola di Sobral

OMORAEZINHO, 
d'«A Tribuw

na», vulgo Pirulytho, eoten*
Realizar se-à amanhã, à noite uma ,deu de emt PleP° CÍDemaj <*« PoiPja-

animada partida dansante no Grêmio le^a» por termo a Plru* da sua v*da
Recreativo" Sobralense. WB |ne teQi sido ffto cheia de

_,_,„_._ __ pichilingu IaMizmerte porem, oa
mn LGI0SAS 

|p!çcasiào em qu» «acsvã do bolso
Promovido pelo Circulo Catholico» )nma pi-tola Mat/ser para metter al-

oelebra-se íotufdmente na egreja das >Kua*as ba'as naquelle er.--.neG doro
Dores um tríduo em louvor a S. JoâoiC embrnfcactdo uro ageote do poli-iaHoje a noite, haverá um leTrãô para |pensando que elle fosse agredi f±l~*
custear a solemnidade dos festejos. ;gucm, deu-lhe voz de prtfft-». O

V1AJANTRS jCOaS1Dha piru!ythoQ umas desculpas,-¦- i =¦ jaffirmaridj quo ia pochar um leneo
Pari Fortülesa4 onde vao em busca !e sahiu-lha ama pistola, mas nftcídas ultimsis novrdadâs d., raodn para iteve geítb: seguiu até à delt-eMao seu estabelecimento, seg.ru terça-Ide policia, onde o poseram em li-^Lzraihj^z:ms' &$*mm ^miè*.«— «<>••
A A negócios commerciaes seguíij.f'08* ?ae estevo ?a »mmmeencía

para a capital do Estado o nosio'd.e Drestar am gr-rnde serviço á so«
am;go Jofaó Macedo. jciedade fortalesiínse Rsla lon

„%. Esteve n«sta c-dvda o nosso jganiraidade da poliria, valeu a ^lla.
amigo Lu|z Vidal conceituado com-,e ao governo uma nova série de
meroiante na pr^pera povoasfto doj insultos do pelourinho da hooraEstreito- 'alheia, onde o puru ylho fez de

/. Andou nosta oidade o nosso ami- i jor.üàHstsgo F*ranoisoo Martins4 fasendeiro no
Ipú.

* •
tuídcí

De Garnahubaii onde é. coneei
òpmmerpiante, esteve nest» ci- í

dade o nosso tmigo capitão Jaeoh Fe |' oio Ribeiro. 1

(Sociedade Cooperativa de res-
pons^jilidade limitada)

Fundado a 8 de Janeiro de 1921
Convçoáçâo de ,.^ Accionistas ern

AssembUa Extraordinária
De ordem da Directoria, com-

vidamos os srs. Accionionistas a
comparecerem à sede deste Ban-
cn, Rua do Marinho n 25. as
12 horas, do dia 30 do corrente,
em Assembléa extraordinária,
para tratar-se da reforma de ah
guns pontos dos Estatutos e de
mais assumptos de interesse
deste Banco.

Sobrai í8.de Junho de 1923.
Oriano Mendes Presidente
Ramund? U* ^r^—Gerente

MUTILADO
A

# _, Andou nesta oidade o nesso ami-
go G?.lfiínr) de Moura --Sámpaioi resi-
dente em Gurah.nis.

A Representando^ os srs Silveira A
Gump. do Reoife, acha-se nesta cila-
do o sr, Assuero L. Ferreira.

»% Em servioo de propaganda do
maravilhoso preparado Elixir do No«*
gueira., ach* se atualmente nesta oidade j 1o nosso disficto e prosado amigo ¦
Jogo Rocha Moreira hábil pharma-««•utico residente em Fortaleza.

,*t De S Gruz. «nde ô estimado
cmmmerciante, esieva nesta oidsde o
n -ss;. amigo Jóáé Oalixto.

#% De Mossorô. onde é membro da
oonoeituad* arma Nathanicl Monte d<üi;*mp, acha-se nesta cidade,, acompa-
nhado de sua exma. família o nosso
dgno conterrâneo Paymundo do Mon-
te Nelaon.

AO CeMMEBCIO
*y "-¦—- Iã ..lia—'

Declaramos que ficam constituídos
j nossos únicos agentes nesta zona,
íos srs. R. Frota & Cia. desta cí-
jdade, que estão habilitados a atten-
der a todos os nossos clientes:

,Sobral, 22 de Junho de 1923.
p. p. Moreirai «k Cia.

(Fabrica Lafayette— Recife)
Alcebiades Braga

VERíVIlFUGO

S forças perdidas com os *x-
cessos de trabalho, .estanramr

se com o uso do Vinho Oreotsõtado
ao pharmioeutóoo Silveira.

A

— DB —
Bm A. Fahnestock

EXPELLE OB VERMES
Dará prompto allivio em trdos
os casos em que o incommodo

seja causado por vermes
Absolutamente in*)tfensivo

Para creanças e adultos
Vendido de^de l8*>.-<

B« A. FAHNBSTOOK Co.pi**»**, w. i. jj; a.
"T<'WÇ*i

1
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Este
eaeça
Impulso!

Procurae um frasco de

HEMULSÂO
\ de SCOTT

_R _fi£*_r
Jktm*_t_^Í *$/

VS_k4_?Tt&' •

e ao seu organismo o re-
constituinte que elle
ha tempo reclama:
Compre Emulsão
cíe Scott

... „ i,,*»aiai «&&» iSsa-gjaBBsaaR a-mm aa—
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A saude do presidente
FORTaLESA, 21—Ch>gúu hoje

ao R;o, c* d* .T". tiniano. dè Berp?*.,
que '«go ao desembarque, toi exa-
minado pelo professor Agenor Pot-
to. Este hábil cirurgião constatou
a existência de focos purulent.
julgando grave o estado do illustre
enfermo, declarando, entretanto, cn-
ravel e animador, a dispeito da fe-
bre qae persiste.
^NaíBahia s exo. submetteu-se a
uma ligeira intervensSo de urgen-
cia, a fim áe sor evacuado o poz
derramado pelo abcesao produzido
pela interven s&o feita" em Fortaleza.
O dr. Gaio Moura que o., oparou,
diagnostrioou pleurisia na baze do
pulmfto esquerdo, com pequeno der*
rame em conseqüência do abcésso
localizado na. altura da docima
costella e prognosticou estado favo-
ravel, qae se tornará sombrio se
reproduzissem focos purulentos nas
visseras.

FOKTALES A, 22—0 vice presi
dente do Estado em exercício rece-
beu telegramnit <Í3 0»pi6»l. ió Paia
dizsndo quo o dr Serpa desembar
cou fts 9, 55 minutos de bontem
seguindo em ambuiaoe ;. pav» a
casa de saude do dr. Pogíry Logo
a bordo foi examinado pelo dr.
Agenor Porto que diagnosticou
pleurizia purulenta por diversos
focos e^ prognosticou injecção
do próprio liquido puruletito
8 exe tem alguma febre, e é oon-
siderado ouravel»

Crevs 
'

FORTALESA, 22—Sabbado n!
timo declararam-se em greve paoi*
fica os operários da eon.trucçâo do
açude Poços dos Paus, a cargo d.
Inspectoria de obras contra as seccas
reclamando pagamento vencimentos

atrasados desde ucveuibo do am o
passHdo. kecèiwuic-se graves ácónt -
oi mentos.

O caso do 
'fiio

FORTALESA, 21-0 deputado
Juvenal Laniarni. apresentou um
projecto considerando não ex steutes
as duas a_s nib_ér;s estaduaés e
mandando proceder novas eleiç&o
para organizarão d. Assembléa le
gitima, Cau-iaras e Prefeitos munioi«
paes. Feito isto.a Assembléa legal,
então, reconheça presidente do Ef.-
tado. o sr Raul Fernandes ou Fe-
liciano Sodré e que seja nomeado
om interventor p. sa cada munie pio
atè. que se concluam os trabalhos
eieitoraes. O referido projecto foi
assignado pela respectiva comissão,
i exoepç&o do depafc-do Prudente
de Moraes Filho, que. pediu vista.

FORTALESA, 21- FiHeeeu nc
Rio o capitão Virgilio Vosãio Brir
digo. •

Nova revista

FORTALESA, 21— Surgiu nc
Rio uma nova revista intitulada
«Voz dos Estados», qne no aeu Io
numero oecupa-se da policia cea
rense, tecendo honrosos elogios aos
drs. João Thomé, Justiniano de
Serpa e Ildefonso Albano.

O incendioido Orós
FORTALESA, 21—Manifeston-se

intenso incêndio no almoxà.ifado da
oonstruoção do Açude Orós, Pel*.
violência do incêndio, ha muitas
opiniões de que o meamu foi pro-
posital com o intuito do «egula.i-
zar a escripta que nãó dava ceito,
trahindo o desvio de mercadorias e
ma eriaes. Os.• prejuízos são calcula-
dos em mais de 2000 contos de reis.

Consta que a Insptotoria suspendeu
todo o serviço e vae proceder a um
rigoroso inquérito.
_BB_B»_ÍBM_BB_MÍBfi_ÍM&_l__MMaÉÍ-g^

VERMES, (lombriga.) Expulsar
certa com a Lomhr.-gu.èira do poar
maceutico shimico Silveira.

<&
Recebe pratas ¦ furadas, nota15 de

duaa cabtç&s yal.es .em descon-
tos, accoita bilhetes 'de rifa, assig-
na sUBscji.pções, vende cofé bom
_. 800 reis o 'kilo, tem um aprimo*
rácio .os ;i?n!'".'.to dá fcár.agêoB-, tinta,
miudezas. p?-r-el::rla, verde cóm
15% mnos, que qualqupr outro
K' ETÓèbedbru rio atam do Formi-
cida €a}>anemo» (qi.** extingue o
majer íoi migueí.r-0 bib cinco minutos
sem maqui-ua), adquiriu um grande
saído "ri.", ferrager., em Pernambuco,
com 4.5% de abauroonto avia qual-
que*' e ccmmrnda da zona da E.
de Ferro e-, PROVA TUDO ISSO,a
CASA FÜGAREIRO, de M. A.
Cialtlíai

Praça B. Rio Branco, 4
Sobral—Sobral

I H*<««l«Jt«J!^^^*i<(^tftf„_>»W«-*'r^.-.'.
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QUALQUER DOft

Existe h<-. S0 anncs ,

Receitado pólos ifiáis
notáveis medico.

V jç- Ct -i*/..-,KAN1EFSKY a Co. íAúü.
Caixa. Í365 - S. PA6LO -1
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CARTÕES. 
mfmor,«ndac., enve-

loppee, facluraí? e t^ lôea, iiqm
impren*se nesta typographia.

*¦-•

má mm
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í>urédito Jlutuo Pre;iil
Aut^-rissda e Qscails»»da pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Resultado do 2- sorteio cfô corrente mez, reelsado no dia 19
nnrMin • Fos contemplado com um anel.de brilhamos
KKtmlU . oo valor dn R-.s. 1:935^000. a caderneta n.
OS33, pertencente a sra dona Olindin-n Paréíité Xerez,
residente nesta cidade
I f-t_-#**_>_r » Poraoo izèn'ias d^> pagamento de 5 contrl-
IZ2nÇO"S 9 baicôes ^s seguintes ca leroetas •

N OüCS-Amiirú"Aragão Mendes, Sobral
N. 3721 -Lyb?m BàVre.to Xavier, Granja
N. 0903—Fiancisco Ubaldino Gaspar, Sobral
N 3792 -Joeô Eterno de Vasconcellos, Viçosa
N. L031 — Octavio Araujo, S. Benedicto.

ÇlÍEM.,Íi
M_—g^B—pwe**w i !¦¦ \*>mmmM*mm

- Bncarteiramentô ..ModQf^o :.
1ZENTOS DB NICOTINA

Aroma iíiegaalavel

$5o
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Yendem-se no ' Ed^m", I^ty.ia", ,,B>s».au<
rantê ModernoM e nos principaes armazéns

e mercearias E' O SUCO.
Agente nesta zona ^

Erico de Priva Motta

^Sobr 1, 19 de Junho de 1923
,<H9nrque irnuldo ,ia Sim Maa

Fiscal do Goverao
Eii^o de Paiva Motta
pp. )HAVES k COMP.

RS 1 935$000
Ilecebi dos srs. CHâVES & COMP , p^opriet. rios

do Olub de Mercadorias denominado "Credito Mu uo
Predial'' um anel de bribantfis no v«lor de um
conto novacentos e çiooo trlula mil reis [1 935$000],
prêmio que coube a minha caderneta n. 0833,.no sor.*.
teio reaÜPodo no dia 19 do corrente.

Sobral, 19 de junho de 1922.,
(a) OLINDINA PARENTE XEREZ

Testemunhas—OUndina Xor<>z fo Albuquerque, Am?lia
Cavalcante. A Craveiro Filho e João B.-ptui.a da.Paschoa

Firm., reconhecida pelo . Tabellião ÍPublico Antônio
Joaquim Rodrigues de Almeida

VISTO--Kenríqud Maia, Piscai.

Machinas a dinheiro e a prestação Peças linhas,
agulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos pelos preços
da agencia.' Acabamos ile receber peças para* PON. t'Ò
CAREL, adaptável as machinas de costurar é; bordar. •'''

Machinas de pé cora 3, 5e7 gavetas pòlnía & jour,
point-carèl, gabinetes, para sapateiros o alfarates, ternos
sempre em deposito. \

• Erico de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL1.
agyjTrT^-r-T-, n.' • ,v" *¦*¦? ¦¦¦¦-1-1 ¦ ¦"-¦•*  ¦-' sacasse, ssasss ssse: mtt-:<rr:-:mz~z^v±7mm~~~TZ'Xm.\*--2.^^

FILIAL DE FORTALEZA

| . P.emio: 5.750$000 '.<
'¦ 

N. 01825—Sr. Joao Antônio Circunciação, reàidente
no Crato

NOTA—Opportunamente publicaremos o competente
recibo,
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1 I 'ãM V I lf Si' CALDAS
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DO PHARM«CGIITirO

Bernardo Caldas
Este poderoso remédio sempre em plena revolução dà diariamente uma verdadeira evolução nõ tratamento da svuhilis nelas curas nna nn«r» Nal k. «só doente que não se estabeleça prontamente , peio que os attestados de gratidão nos sfto constantemente en^adís 2Cò sHô dos se«2rnteíf

nimo.Br. Pharmaceutico Ber*, muito antes qúe me tr&sia a vidanardo Caldas—Com a presente-oro verdadeiro soffri mento.cumpro o dever de scient ficar-lhe | Nesse estado, já tenho usado
que me achava soffrendo de pe« muitos outros remédios sem re-rigosas manifestações syphiliticas; sultado tomei o seu Elix<r de Mutaes corar. ulceras eu» dversss nrè, cura prompta e radical com
partes do corpo e tom >ndo 3 vi : 0 uso de hm vidro apenas. Assimdros.do seu marav;lb,..so «El;xír restabelecido e positivamentede Mururè Caldas» acho me com- ¦ grato, venho offerecer o roeu rs
pletamente boa. E um-prodígio o j trato a este testemunho,, que po^vosso remédio. Poderá dar pu-.derá publicar se assi» o quiser*-blicidade a esta. Vossa serva Sou cora elevada estima e oon

- tèíw. y. v-^a^ví^f^í-iVWír .

Virgílio A. Pinheiro

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro do 1919
Illmo. Sr. Phaím«ceut>co Bernardo

-«Idas—Ha mnití> q' me achava sofrer-
do de perigosas nr->;jf estações syphillti-.
cas com acessa rheowatícos, que nem.
só me faziam suponar muitas dores co-
mo privar rae dp trabalho quasi sempre
era taes condições sem esperanças de
cura, oorque ja havia tomado imprqfi-
cuamcnte 'grand¦¦ 

nuthero de medica*
mentos muilo precorsisadns para'o caso
usei o vosso ELIXIR DE MURURÈ'
C^LDaS, conso^umdo restabelecer--
me co;u <•» uso de poucos frascos deste
poderoso remédio. Felícitando-níe pelaexcellente acjfio do vojsso producto,confesso m^Vpositivamente. grato pelobenefício qué do tw-smo recebi, pelo
que a este faço juntar o meu retrato
podendo vnle. publicar carta e retrato
se isto vos convier. Com elevada esti-
ma e consideração, subscrevo-me ami»
go obro.—VIRGÍLIO A. PINHEIRO.

^^^^^^^^pfi

sideração. De V. S amo. cr. obr.
Luiz. Messias Munia

(Importante commeraiante)

Aliira. Almeida

muito atta.—Alzira Almeida.
Moradora a rua dos Barqneiroit- n.10, em S. Luiz do Maranhão.

Maranhfto, Penalva, 5 de Maro
de 1919.-Illmo Sr. Pharmaceu»
tico Bernardo Caldas — S. Luiz.

Com a maior satisfação venho
cumprir o dever de communicar*
lhe que soffria ha muito de reu-
matismo de fundo especifico• nador Figueira""*!"!

^^^^S^S^
Qualquer informes4 com ounossos agente Viuva Borges &

|F16o, neeta cidade a Praça Se-

¦$K % Fiota m Cia.
CaSA oe fazendas, modas e miudezas

85 TESTEMUNHAS CONFIRMAM
A MARAVILHOSA CUBA

- i
Mantém sempro um sortimento variado de fazendas, modas )

e miudezas em geral. '—GRANDE SORTIMENTO DE LINHAS DE TODA A ESPÉCIE—
Vendas a retalha e em grosso, a preços muito baratos

Depositários da legitima anilina alemã WtílKO GRUND, o
mdhor producto para tingir» tecidos d6 algodão, iã e seda.

&uperfor às similares Custo 15$00

Praça Barão Rio Branco, jjolbral—Ceará

r

k
t&Sífieil&yjixinnm+s-.i.&tietrmtitvt

im-Ay am m;m^fmy^y§rt^^^m0^mm^L^^;«&;*&.('?.,-'. rim&yy ff^Jtàm±M'iMiA-£i^kfWjfs^^!. ^J-M^^í^JSSMS^JXsWt

FONTOURA
0 MRI.S GOriPLETO FGRTÍFlCflNTl

_jgSBaffig_a-•¦ —ri |V - ti T|M||| ¦ , | „ hh.hhi !¦!! I II i—*mlt

B ®

yfiv^yyf.-yf;.%&f

:'} 3T5C3_ÉS>BWS_s-a(jc-B_;
OREfiEDIO PRífFE.RIDO.DflS 5ENH0RR5

Kpiárisa. -na_arHCCfRKSBE35;'j

mkkmwê*'®M'm m» UM

9^.M)6iftamB*3!tBmmmrJ!M&m

WÊÊ& I
CURA TOSSE 'fy '

EM TODAS 
"AS 

PHARMACIAS E DROGARIAS

1 depositários: PO Ni 0 CAVALGAI."
Rüfi DA ALFAríDCÜFuW

RIO DE JANEIRO c-
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tf*. Vtuva Sthelrm • FM»
3ovU Medeiros do Amaral, guarda mVir. lb, residente em Fortaleza, .Ceará.

Iwíara que sof (reu durante 13 mezes da
larroWsl», manifestações syphiliticas do

Wdo • carastar : Syphilis terciart» comMCajisaçio no Urynge e phsrvnge (conis-co de cancro muito adeaaUcta) tendo. já.Q£Strútdoa parte da gíòtte, idem da regiâòfran tal interna e complicação cc/çbral,
W» bubB© em «haea com V5 centinmro»
O* extens3o por * de profundidade, rheu-
batismo agudo em.todo o corpo, além de
•«Uras numifeütaçSes, perdendo per cor*-
ffãiíro iPpetite • recarreu a «uites medi-
fftntsptfts aconselhados pára tal fim sema rrtanor resultado ; vende-se perdido re-
liròü-se para Pacatuba, Snterier d© Esta-
4», quafldp a oenselho do pireveeto m»>
fittradp th- Joêt Augusto Ftíléiáno deAíhaydç, juta de direito da comarca de
Pftcatuba^ que ji havüfc obtido uma cura

ia Exrtw. Espose, cometeu a uear

r*1??1^^0 •*• .8liv» SUveto», Mtiiinde€• I*. «Mn» sr«nde appétite ? m— U *-tftma «Mm, «om a admirerfe « eepanteat tmm, eémpieufnentc eurade.
if ri—wiihae atteetem a mar«vilh«M

(1*4** t fitmme r*v9imkic1émm)
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Cigarros

^r1^%&

F BURACO!-
Na Casa ^byrmdilHnse. de XI>!ENES'& RODRIGUES,

de Cariré, alem dos grandes stocks da sua especial!-
dade encon?. a rn se à venda os seguintes artigos

pnra serem vendidos ao preço da fàctüra:
COBRE, FERRO TAXOS. ALAMBIQUES, ENGENHOS DE FERRo,

MA0HINA.S DE FOLEAR FORMIGA marca Buffalo.
Machinas de co^tur* de diversos fabricantes, foices e

machados Conràdò e um deposito norrvpleto de
material photographico

e en.cârrpgám'--"sè dí qualquer encommenda das afamadaf*
m.? chi nas "or"" *"v'~ÍV"^ r* — —-^-
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0 melhor e unico a^uer não con»
tejon nicotínas

A VENDA EM :TODA PARTE
Agente, José hima—SOBRAL- (2\ ]
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Pensão Napoleão
'" DE

BUSON & TEIXEIRA
Rua Senador Pompeu, 14»—Hí «ItT^.liKK
Localizada no centro da cidade e dispoodo de optimasaccommodaçôe« para casaes o solteiros, è a pret rida
, de todos. Mesa variada' e farta e serviço de copo

e oosinha por profissionaes competentes.
Preços , seni Competência

'•'-,...- y'"'- ¦ ¦'¦ f ¦

NOTA-^-Sendo um dos seus proprietários o sr. JoséBuson, moço bastante conhecido em toda esta zona,impõe-se por isto a preferencia dos habitantes dest«izona que sé destinam à capital do Estado.
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FABRICA IRAGEMA
Os mais preferidos
ÒLHD ABÉKTD tíoM ÀS"" TMÍTÀÇÕES !

agente-~ y&ào Capote ,:W'

Cigarros da Fabrica Caxias
= DE PR KAMBUCO =

^ São oa melhores pela aua conieeção primorosaSão os únicos que em preços e qualidade supiautt n^aos seus
congêneres no Nor*e do paiz e assim attesta a sua : k

procura activa e sempre crescente,
UNIfiO AGENTE E RECEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO

PORTO DE CAMOCIM
. End_ Telegr.—CARDOSO

Joaquim José Cardoso
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